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SEMANA SANTA 
TEMPO DE REFLEXÃO 

No dia 8 de Abril, Domingo de Ramos, iniciam-
-se as solenidades da Semana Santa, a Maior, neste 
período do ano. 

Com tradições seculares entre a população do 
concelho, particularmente Esposende, no período 
quaresmal (que antecede as solenidades), vivemos a 
Semana Maior com desusado respeito, em reflexão, a 
pensar no martírio e no sacrifício do Homem feito 
Deus, para salvação da Humanidade. 

Ao longo dos anos, sempre recordamos solene-
mente, o esplendor, a morte e ascensão de Jesus 
Cristo. Nem por isso, os Homens, tomando o exem-
plo de há dois mil anos, enveredaram pelo caminho 
do Bem e da concórdia, pelo respeito mútuo de 
ideias, com práticas impolutas, «sem ter de enganar 
ninguém». 

Semana Santa ou Semana Maior, o período de-
dicado à, reflexão, com solenidades a repetirem-se 
com algum rigor, na subida do Calvário; a morte 
e a divinização do Homem filho de Deus. Todos nós, 
nesta pequenez comparada a Cristo quando da sua 
passagem pela terra, persistimos no desfasamento 
da imagem do Salvador, na luta pela desumaniza-
ção, esquecendo que «todo o Homem é meu Irmão». 

Esposende respeita a Semana Santa. Continua 
a dignificar as solenidades e a manter a tradição. 

A. L. COSTA 

ANIVERSÁRIO DOS 

BOMBEIROS V. DE ESPOSINDE 
SOB O LEMA DA SAUDADE 

Esposende amanheceu no passado dia 25, com 
estrondosa salva de morteiros acordando a popula-
ção para assistir a mais uma festa de aniversário 
dos Bombeiros Voluntários. 

Debaixo de um sol primaveril, decorreram no 
quartel-sede da Associação as primeiras cerimónias, 

PARABÉNS BOMBEIROS 
No dia de S. José, dia em que todos os bombeiros 

activos recordam a data da fundação, passando por cima 

de outras opiniões, pois foi a data que sempre conhece-

ram e que estava bem escrita no antigo quartel, num 

ambiente agradável e frutífero para a camaradagem do 

voluntariado, festelavam à sua melhor maneira esta efe-
méride. 

Na parada do novo quartel-sede, a sadia confrater-
nização aconteceu, com «comes e bebes», foguetes e até 
o toque de clarim. 

Tiveram algumas ofertas de bebidos dos seus ami-

gos comerciantes e a Direcção, convidada, esteve com 
eles. 

Parabéns, bombeiros. Continuai. 

J. L. 

como sejam, o hastear das bandeiras e respectiva 
guarda de honra, a bênção de 3 novas viaturas e 
condecoração a bombeiros do Quadro Activo. 

As três viaturas inauguradas, receberam o no-
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Mouilcípio dg Isposede com posado herança... 
PLANO E ORÇAMENTO DEFICITÁRIO 

• PRESIDENTE EM «ARRUMO DA CASA» 

«Não queremos enganar 
ninguém», assim se expres-
sou Alberto Figueiredo, pre-
sidente da Câmara Municipal, 
de Esposende, quando abor-
dado pela reportagem de 
«Jornal de Esposende» para 

Governo «mata» 
imprensa 
ESCLARECIMENTO 
Noticiamos na última edi-

ção,em comunicado 'da Asso-
ciação da Imprensa Não Diá-
ria, o alerta à opinião pública 
para os elevados custos de 
portes por correio de jornais 
e revistas. 

O Delegado no Porto da 
Comunicação Social, Dr. Dia-
lino Esteves, esclareceu as 
incorrecções do comunicado, 
frisando dois pontos: a medi-
da não afecta a imprensa re-
gional que mantém a regalia 
do «porte pago»; as tarifas 
actualizadas destinam-se aos 
perió'dicos de expansão na-
cional desde que ultrapas-
sem, no peso das publica-
ções, os 100 gramas. Neste 
caso t erão de suportar os 
custos a partir do escalão 
100 gr, enquanto o Estado 
continua a suportar, pelo 
«porte pago» até ao citado li-
mite de 100 gr. 
Convém referir que os pe-

riódicos de expansão nacio-
nal expedem os seus exem-
plares por distribuidores de 
que são associados, embora 

ro, sendo Pela Via postal, te-
rão de suportar os portes. 
Isto não agrada à «grande im-
prensa nacional» que reverte, 
inevitavelmente, em desfavor 
gdioosnaslu.bsídios à imprensa re-

Nos debates organizados 
pelo «Povo de Fofo», veio a 
lume o cenário que se está 
a montar para fazer crer que 
o Governo «mata» a impren-
sa, aias com o espírito e a in-
tencionalidade que não devi-
damente esclarecida, nem o 
delegado da AIND conseguiu, 
Por isso, a imprensa regional, 
sobretudo a independente, vi-
rá a ser Instrumentalizada se 
não vier a ser esclarecida 
desta encenação nacional. 

obter o «ponto da situação», 
após três meses d.e activida-
de à frente da edilidade. 

Com muita clareza e de-
senvoltura, Alberto Figueire-
do procurou dar uma panorâ-
mica «do antes e depois», no 
rumo ao futuro, neste período 
de mudança, batendo nos 
problemas que afligiram os 
esposendenses nos últimos 
três anos. 
A questão inicialmente co-

locada, sobre a situação do 
município, que projectos, que 
responsabilidades e- acções 
imediatas, diria: 

Alberto Figueiredo — Não 
se julgue que é fácil entrar 
numa Câmara, onde o poder 
instalado era adverso. Hoje, 
essa dificuldade é menor, mas 
ainda existe. Havemos de ul-
trapassar esta fae. 

Jornal de Esposende - Nes-
te momento, qual «o ponto 
da situação»? 

A. F. — Neste primeiro ano 
será o preparar do projectos 
e conseguir o máximo de 
comparticipações. Então, te-
remos obras á sério no próxi_ 
mo ano: A nossa acção será 
desenvolvida em função do 
que vem do anterior, embora 
com evidentes dificuldades 
financeiras, sendo necessá-
rio recorrer a empréstimos. 

RUMO AO FUTURO 

J. E. — Então, no momen-
to, há um «arrumar de casa»? 

A. F. — Sim. A organização 
administrativa, considero já, 
em normal funcionamento. Os 
serviços de obras, sendo um 
problema, vamos resolvê-lo , 
dentro em breve. Portanto» 
neste primeiro ano, como dis-
se, será o preparar dos pro-
jectos para se conseguir o' 
máximo de ~participações. 
Ouerernos levar o abasteci-
mento de água ao norte do 
concelho através do FEDER 
(Fundo Europeu de Desenvol_ 
vimento Regional) e depois 
do Sr.. Minsitro das Obras Pú_' 
blicas, transportes e Comu-. 
rti cações autorizar o aprovei-
tamento da variante, pelas 
bermas, e só assiM será viá-
vel pois: as ' Condutas; vão 
custar 250sMil contos. 'Há um 
novo estudo para o estação 
de tratamento do Marachão 
que prevê a construção de 
açude ou de barreira., para 
evitar o avanço das águas do 
mor. Aqui, os técnicos, são de 
parecer que não se avance 
com o actual projecto, p qual 
não- resolveria o problema. 
Vamos prOqeder a um estudo 
mais profundo, pára garantir-
mos a qualidade dá água. 

(Continua na 5.. página) 

1 InfOrillítita fiscaliza trillSitli 
Dentro do programa de modernidade que chegou 

(só agora) a Esposende, empresa alemã especializada 
em computadores e sistemas informáticos altamente 
sofisticados, propôs a montagem de equipamentos 
para a fiscalização do trânsito urbano. 

Segundo apuramos, o esquema encontra-se, ainda, 
em fase de sigilo comercial, carecendo de autorização 
de várias entidades ligadas ao sector. Contudo, pode-
mos avançar, o sistema ficará instalado (algures), no 
centro da vila de Esposende. 

Das características fundamentais do equipamento, 
será possível um registo magnético que acciona um 
alarme de forte sonoridade, sempre que uma viatura 
em marcha, seja qual for o seu porte, cometa infrac-
ções às regras de trânsito, com incidência nas mano-
bras perigosas e excessos de velocidade. Para o efeito, 
serão estendidos cabos apropriados, para garantir que 
a infracção seja cometida. 

Sendo certo que o sistema vai implicar investimen-
tos de monta, a empresa (em consórcio), está disposta 
a correr o risco da experiência, por se tratar de inova-
ção n-do comerciável. 

A escolha de Esposende não é obra do acaso. O 
problema tem sido discretamente observado, o que leva 
a garantias de eficácia do sistema. • 

Oxalá resulte mesmo... 
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A VOZ DO LEITOR 
É um regalo na vido à bei-

ra do água morar... E temos 
muito orgulho, quando vemos 
o parque de estacionamento 
da praia intransitável, atafu-
lhado de automóveis, repleto 
de gente, a saborear as be-
lezas deste rincão minhoto. 
Contudo, o trânsito «engarra-
fa» nas tardes amenas de fim 
de semana aflige, o muitos 
de nós, as dificuldades dos 
nossos visitantes quando no 
regresso. 
Alguns leitores, sempre 

atentos a tais problemas, su-
gerem uma reviravolta na-
quele parque de estaciona-
mento. A entrada para a ro-
tundo junto 'ao fadol é, de 
facto, apertada e dois auto-
móveis o par, complica... Po-

rém, uma estrada pelo sul do 
farol, apenas com um senti-
do, viria a resolver o proble-
ma, desafogaria o trânsito e 
tudo poderia circular mais 
calmamente. 
Embora lembrássemos que 

o tal espaço é propriedade e 

da jurisdição da Dire cçã o-G e_ 
ral de Portos; que está pre-

visto o aterro entre o farol e 
o salva-vidas, com aproveita-
mento para a piscina munici-

pal, além de área de lazer, 

veio reforçar a ideia de que 

a estrada traria vantagens 
para a circulação automóvel. 

Aqui fica registado a ideia 
e o propósito 'de bem solucio-
nar uma velha questão. 

A Redacção 

CARTAS AO DIRECTOR 
11."~"0"k",../%1•OW•00.0•09~. 

Esposendense no Brasil 
* assinante Manuel Joa-

quim Lomba, Nova Iguaçu, 
dirigiu uma carta ao Director, 
bem simpático e que aborda 
alguns assuntos de interesse. 
«Eu assinante desse gran-

de jornal, estou sempre à es-
pera que ele chegue paro sa-
ber das notícias de algumas 
freguesias. Falem delas, mes-
mo que seja mal», assim co-
meça a carta. 
Depois refere alguns te-

mas, entre eles: localização 
futura dos estaleiros navais; 
a feira, quinzenal, o lixo e as 
ratazanas, maus cheiros no 
atracadouro junto ao salva-
-vidas; que Esposende é um 

PODER LOCAL 
(Continuação da 8.. página) 

a seguinte proposta para atribuição de subsídios 
aos clubes de futebol para a época 1989/1990, sendo 
deduzidas as importâncias já recebidas: Associação 
Desportiva de Esposende, 7 000 000$00; Futebol Clube 
de Marinhas, 600 000$00; Forjães S. Clube, 600 000$00; 
Antas Futebol Clube, 600 000$00; União Desportiva 
de Vila Chã, 600 000$00; Futebol Clube de Fão, 
500 000$00; Grupo Desportivo de Apúlia, 500 000$00 
Gandra Futebol Clube, 500 000$00; Grupo Desportivo 
Estrelas de Faro, 500 000$00. Pelo mesmo Vereador, 
foi proposto que a cada equipa jovem seja atribuído 
um subsídio no valor de 150 000$00. A Câmara Muni-
cipal deliberou, por maioria absoluta, aprovar a pro-
posta apresentada. Votaram contra os Vereadores 
do CDS, que apresentaram a seguinte declaração de 
voto: «Votamos contra a proposta de atribuição de 
subsídios aos clubes de futebol do concelho, porque 
consideramos que foram criadas espectativas a vá-
rios clubes, ou às suas direcções, no ano de 1989, 
aquando do início da época desportiva, nomeada-
mente à direcção da Associação Desportiva de Espo-
sende. E foi com base naquelas que deverão ter sido 
elaborados os respectivos orçamentos, criando, ago-
ra, sérios problemas de gestão aos directamente res-
ponsáveis pelos clubes desportivos em referência. 

Pelo Sr. Presidente foi igualmente apresentada 
a seguinte declaração de voto: «Voto a favor desta 
solução, por entender que devido à situação finan-
ceii-a da-Câmara, não há -possibilidades para mais. 
No caso da Associação Desportiva de Esposende, em-
bora reconheça o trabalho brilhante que a mesma 
está a fazer, não posso esquecer que a Câmara Mu-
nicipal para a iluminação do campo 'Ecerca de mil 
contos anuais), um contínuo (cerca de setecentos 
contos anuais), e outras despesas de manutenção do 
campo, além de que no corrente ano a Câmara Mu-
nicipal terá de subsidiar a A. D. E. para o arrelva-
mento do campo (valor aproximado de dez mil con-
tos). Pela informação que tenho, nunca a Câmara 
anterior assumiu qualquer compromisso para o cor-
rente ano, o que, aliás, é natural». 

Pelo Sr. Presidente foi apresentada a seguinte 
proposta: «A pedido da Associação Desportiva de Es-
posende, proponho a transferência imediata, da im-
portância de um milhão de escudos. A Câmara Mu-
nicpal deliberou, por unanimidade, concordar com a 
proposta. 

* PERMUTA DE TERRENOS NA ZONA CENTRO 
Foi presente uma informação da DTOU relativa 

à avaliação dos terrénos a permutar entre esta Câ-
mara e o Sr. Joaquim Gonçalves da Silva, sitos na 
Zona Centro desta vila, tendo em vista a definição 
de áreas previstas no Plano de Pormenor daquela 
zona, cujos valores ascendem a 11 34 000$00, corres-
pondendo a totalidade das parcelas a permutar pelo 
referido proprietário, em contrapartida das áreas a 
ceder por esta Câmara Municipal, no valor de 
11 250 000$00. A Câmraa Municipal deliberou, por 
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tt CARREI 
VIATURASNOVAS 

DE TODAS AS MARCAS 

VARIADA GAMA DE VIATURAS USADAS 
RUA ANTÓNIO PASOCIAL, 1 RIO 

TELEF. 962214 — 4740 ESPOSENDE 

lugar maravilhoso, segundo o. 
jornal «A Voz ,de Portugal»; 
que dentro em breve, Mari-
nhas Seja vila (e bem o me-
rece); a nova estação de rá-
!dio deveria chamar-se Rádio 
Foz do Cávado. Sobre des-
r orto ,os parabéns pelos re-
sultados de Esposende e que 
as novas autoridades mante-
nham a Barca do Lago limpa 

bonita. Não esqueceu a fi-
-jura do Padre Sá Pereira, já 
com nome numa avenida jun-
to à praia de Esposende. 

unanimidade, concordar com os valores apresenta-
dos, propondo ao Sr. Joaquim Gonçalves da Silva 
que não haja lugar ao pagamento de qualquer im-
portância ,por parte deste município. 

* QUARTEL DA GUARDA N. REPUBLICANA 

Foi novamente presente o acordo de colaboração 
para utilização do prédio destinado à instalação do 
Quartel da Guarda Nacional Republicana, desta vila. 
A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, 
concordar com a minuta do acordo agora apresen-
tado, pelo prazo de cinquenta anos, não podendo, 
decorrido este prazo, as instalações serem cedidas 
a outros serviços dependentes do M. A. I. 

* CONJUNTO - HABITACIONAL DOS LÍRIOS 
— SORTEIO DE TRÊS HABITAÇÕES 

Foram presentes, as condições para a realização 
do sorteio da S habitações números 18 c, 28 e 29 do 
conjunto habitacional em epígrafe. A Câmara Mu-
nicipal deliberou, por maioria absoluta, concordar 
com as condições apresentadas e determinar que o 
sorteio se realize na próxima reunião ordinária da 
Câmara Municipal. Mais deliberou que o valor da 
venda da habitação 18 e T3 seja de 3 800$00. 

* NOMEAÇÃO DE ARQUITECTO 

Foi presente um requerimento em nome de Ana 
Paula Braga da Costa Campos Mogadouro, arquitec-
ta de primeira classe do quadro privativo da Câma-
ra Municipal de Barcelos, solicitando a sua transfe-
rência para o quadro privativo desta Câmara Muni-
cipal. A Câmara Municipal deliberou, por unanimi-
dade, deferir o pedido procedendo à nomeação no 
lugar de arquitecta de primeira classe ,do quadro 
privativo desta Câmara Municipal. 

* INFRAESTRUTURAS DA ZONA CENTRO 
— ESPOSENDE — PRORROGAÇÃO DE PRAZO 

Foi presente um ofício da firma Abílio do Mon-
te, L.da, a solicitar uma prorrogação de praz,o para 
execução da empreitada em epígrafe, Par uni perío-' 
do de noventa dias. A Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, prorrogar o prazo de execução da 
obra sem direito a revisão de preços. 

* CAMINHO DO JOGO EM VILA CHÃ 
— PARALIZAÇÃO DOS TRABALHOS 

Foi presente uma carta da firma adjudicatária 
da empreitada em epígrafe, informando que, de mo-
mento não é possível concluir a mesma, devido à e 
existência de água que impossibilita os trabalhos. 
A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, 
autorizar a paralização. 

* OBRAS PÚBLICAS — TRABALHOS A MAIS 

A Câmara Municipal deliberou prorrogar o pra-
zo de execução das seguintes obras: Caminho de A 
de Fora, em Mar ( 120 contos); Caminho de Faro a 
Góios (135 contos); Caminho do Almeida ao Marti-
nho, em Forjães (977 contos); Caminho do Soutulho, 
em Palmeira (750 contos); Centro de Turismo em Es-
posende (7 284 contos); Caminho do Garrincha a0 
do Marco, em Rio de Moinhos, Marinhas (514 con-
tos) Caminho do Chouso, em Vila Chã ( 150 contos) 
e Caminho do Teniz, Cepães, Marinhas (246 contos). 

Os problemas abordados 
nesta carta foram, em tempo 
oportuno, devidamente trata-
dos, alguns deles a caminho 
da solução, conforme publi-
cação. 
Caro assinante e conterrâ-

neo: estamos sempre em ci-
ma, do acontecimento, tal co-
mo exige o jornalismo e a 
vontade de todos os amigos 

assinantes de «Jornal de 
Esposende». 

Trabalhadores da Rádio 
«Jornal de Esposende» e a 

suo associada «Poente — 
Radiodifusão e Publicidade, 
Lda», têm já em formação, 
12 jovens em situação de pri-
meiro emprego, para, a par-
tir do próximo mês de Junho, 
darem início ao seu trabalho 
na Rádio. 
O programa, no âmbito do 

Instituto do Emprego e For-
mação Profissional, prevê a 
preparação destes jovens 
para os áreas da Rádio e Jor-
nalismo, com aprendizagem 
teórica e prática ministrada 
ao longo de 120 horas. 
Simultaneamente, efectuam 

um trabalho de pesquisa e 
retalha de dados, sobre to-
das as instituições , conce-
lhias. Para esse efeito, os jo-
vens formandos procedem a 
contactos com os responsá-
veis por esses organismos e, 
por esse facto, deve desde já 
registar-se, uma total e fran-
ca disponibilidade para as 
consultas necessárias. 

Trata-se de um levanta-
mento exaustivo e o mais 
completo possível que consti-
tuirá uma boa base de dados 
para a departamento de infor-
mação da futura estação 
emissora. Incluem-se nesta 
'pesquisa, todas as associa-
ções, clubes, grémios, socie-
dades ou cooperativas 'de 
âmbito desportivo, recreativo, 
cultural, etnográfico, ecológi-
co e, outras; organismos ofi-
ciais, autárquicos, de Estado, 
religiosos, de solidariedade 
social, humanitários e esco-
las,. 
Do primeiro levantamento 

efectuado para a listagem 
destas instituições, é bem 
possível que alguma tenha 
ficado por mencionar. Caso 
não sejam abordadas !dentro 
de um mês, pede-se às pes-
soas responsáveis que nos 
contactem, para que se pro-
ceda à respectiva inscrição. 

Ainda sobre a preparação 
da Estação Emissora de Es-
posende, decorrem ainda ins-
crições para colaboraddres 
que pretendam ocupar os 
seus tempos disponíveis ser-
vindo a Rádio. Para tal, po-
dem ainda dirigir-se à sede 
do «Jornal de Esposende» , 
onde lhes serão dadas todas 
OS Informações. 
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Esposende Regional 
ANTAS 
AINDA O PONTÃO DE REGUENGA 

Com a designação técnica de 

«Pontão de Vessacias» o que «Jor-

nal de Esposende» se referiu na 
edição anterior, originou alguns es-

clarecimentos pertinentes do ante-

rior adjudicatário da obra. 
Assim, o Eng.° Fernando A. Ma-

galhães, de Esposende, propôs à 
J. A. E. a rescisão amigável do con-

trato de adjudicação, por conside-

rar não estarem reunidas condições 
técnicas e de segurança que a obro 

impunha, nomeadamente: terrenos 
que não são da posse da J. A. E.; 
que e projecto aponta para um ta-

buleiro de 9 metros, quando na rea-

lidade tem apenas 5,8 metros; que 

há ameaças de agressão física que 
requerem protecção judicial e a 

mesma lhe é negada; que há terre-

nos ocupados Indevidamente e que 
a J. A . E. nem sequer contactou os 

proprietários e, finalmente, devcive 
a incapacidade da realização da 

obra para a Junta Autónoma das 
Estradas. 

ACTIVIDADE PARTIDÁRIA 

JUVENTUDE SOCIAL 
DEMOCRATA 

A JSD, organização partidária li-

gada ao PSD, esteve em período 

de eleições, de âmbito concelhio. 

Efectuado o respectivo escrutí-

nio, para os órgãos respectivos, o 

Dr. António Maranhão Peixoto foi 
eleito presidente da Direcção. Para 

a Mesa do Plenário, velo a ser elei-

to, José Augusto Pires Clemente. 

Os órgãos partidários da Juventude 
Concelhia comportam 15 elementos. 
—C. 

AP IÚ LIA 
NOVOS ELEMENTOS NA 

DIRECÇÃO DOS SARGACEIROS 

No princípio do mês de Março, o 

Grupo dos Sargaceiros de Apúlia, 
elegeu para a Direcção mais dois 

novos elementos. São eles, Maria 

José Azevedo e António Pereira 

Queiroga, pertencentes ao grupo, 
mais propriamente, são dançado-
res. 

A eleição foi feita durante um en-

saio, onde todos os elementos per. 
tencentes ao grupo folclórico pude-
ram participar. 

Aos eleitos, votos sinceros de 
parabéns. 

PRIMAVERA, INICIO BALNEAR 

Com a chegada da Primaveia, 
e claro está, do calor, em Apúlia ¡Ó 

se está a sentir uma pequena azá-
fama dos « turistas». 

Aos fins de semana, mais propria-

mente, a praia já se encontra com 

bastante movimento, aliás o que era 

de esperar, pois o tempo convida. 

Com Isto só resta referir, que a 
praia necessita urgentemente da 

habitual limpeza das areias, para 

que se torne novamente digna de 

acolher para si, não só muitos ve-
raneantes, mas também a Bandeira 
Azul. 

Assim esperam todos os apullen-
ses! 

ASSOC. GUIAS DE PORTUGAL 

Nos dias 10 e 11 do mês de Mar-

co procedeu-se à realização do 

Conselho Nacional, órgão máximo 
da A, G. P. e dele fazem parte„ e 
de acordo com os estatutos em vi-

gor, todas as dirigentes e chefes de 

patrulha de seniores com compro-
misso e inscritas, todas as coorde-

nadoras locais, assistentes nomea-
dos, todos os elementos dos comis-

sariados regionais e do comissaria-

.'3 nacional. 
Este conselho reúne todos os 

anos em data a deliberar peio con-

selho e este ano realizou-se no Se-

minário de Perafirme, distrito de 
Lisboa. Da região de Braga partici-

param 88 elementos, dois dos quais 

da unidade de Apúlia. Ao todo es-

tiveram presentes à volta de 145 

elementos vindos de 12 distritos de 
todo o país e também das ilhas 

adjacentes. 

APÚLIA EM DESTAQUE NA 

RÁDIO ALTO MINHO 

No passado dia 16 de Março 

Apúlia, esteve em destaque na Rá-

dio Alto Minho, com programa em 

directo da Casa do Povo desta fre-

guesia. O programa Intitula-se « Por 

Terras do Alto Minho» e visa pro-

mover o Intercâmbio de culturas e 

costumes das várias freguesias da 

região Norte da província Minhota. 

Para além da música, de que fa-
laremos mais tarde, foram entre-

vistadas várias personalidades liga-

das à gestão e à cultura da vila de 

Apúlia, tais como: Presidente da 

Junta, Sr. José dos Santos Fonse-
ca, que falou dos projectos para 

uma terra carente de Infraestrutu-

ras; de seguida, Sr. Padre Alberto, 

Pároco desta freguesia, sucedido 

pelo Vice-Presidente do Grupo Des-

portivo de Apúlia que se tudo cor-

rer bem, e citando, passará este 

ano à 2. a divisão regional. Foi en-

trevistada também uma das dirigen-

tes da Associação Guias de Portu-

gal, unidade de Apúlia, que falou 

los actividades guidistas, bem co-

mo do funcionamento geral da 

associação. Tempo ainda para en-

trevistar elementos ligados ao Gru-

po dos Sargaceiros da Casa do Po-

vo de Apúlia e ainda o Presidente 

da Câmara, Sr. Alberto Figueiredo, 

que apelou para a colaboração de 
todos na concretização das pro-

messas eleitorais. De seguida foram 

feitas perguntas a um nadador-sal-

vador e a um pescador que focaram 

.1 época balnear e falaram dos inú-
meros socorros a náufragos a que 

estão sujeitos. Por fim foi a vez do 

Comandante da Estação Naval de 

Apúlia, que falou dos trabalhos 

efectuados nessa Estação, como 

por exemplo, o recebimento de pe-

didos de socorro de navios que na-

vegam nesta área. O Comandante 

disse ainda que esta Estação Na-

val é a terceira no país e que com 

as duas das Ilhas Açores e Madei-

ra perfazem 5. 
Durante todo o programa tivemos 

.1 magnífica actuaão do Grupo dcs 

Sargaceiros da Casa do Povo de 
P puna que já conta com mais de 

) anos de actividade e segundo a 

sua responsável, cheio de solicita-

ções, tanto nacionais como estran-

geiras. 

Esta iniciativa teve o apoio da 

.nta de Freguesia de Apúlia.— C. 

FONTE BOA 
A.D.R.C.F.— TOMADA DE POSSE 

Decorreu, no passado dia 17, a 

tomada de posse dos novos corpos 

gerentes da Associação Desportiva, 

Recreativa e Cultural de Fonteboo. 

A Direcção, presidida agora por 

Joaquim Gomes Faria da Rocia, 

conta com a participação do ex-

-presidente António Gonçalves Via-

na, que ocupa o lugar de Vice-Pre 

sidente. O Secretário é José Ma 

nuel Fernandes Cruz; Tesoureiro, 

Manuel Joaquim Dourado Pontes e 

os vogais, são José Manuel Gonçal-
ves Vasco e José Joaquim Cruz 

Vendeiro. 

A Mesa da Assembleia Geral é 

presidida por Joaquim Veiga Escri-
vães e o Conselho Fiscal por José 

Miguel >Azevedo Belinho. 

Esperamos que esta nova Direc-

ção chegue ao fim do seu manda-

to bi-anual de 1990-92, obtendo os 
melhores êxitos em benefício da 

Associação. 

CAPELA DE SANTO ANTÓNIO 

As obras na capela de Santo An-

tónio sofreram uma paragem que 
deixou admirados muitos morado-

res na freguesia. Esperamos que se 

retome o normal percurso destas 

obras para que na altura dos seus 

festejos possam estar concluídas. 

SEDE DA JUNTA 

Consta que dentro em breve se-
rão iniciadas as obras de constru-

cão da nova sede da Junta de Fre-

guesia. Oxalá que sim, pois o seu 

espaço social muito contribuirá 

para a salutar convivência dos ci-

dadãos desta freguesia. 

EM CONVALESCENÇA 

Encontra-se em convalescença 

domiciliária dois nossos conterrâ-

neos lá de longa idade. Daniel Do-

mingues da Venda ,que há cerca 

de um mês partiu uma perna junto 

j bacia, após um desiquilíbrio e 

queda. Já tinha sido vítima de uma 

trombose há cerca de 2 anos! 

António Ferreira Neves esteve 

hospitalizado no Hospital de Fão em 

cznsequência de doença pulmonar. 

Fazemos votos para que ambos se 

compadeçam e se resignem ao so-

:rimento. 

CASAMENTO 

No passado dia 10 ocorreu o en-

lace matrimonial dos jovens Lázaro 

Filipe Moreira Gonçalves Lourenço, 
de 23 anos de idade e natural da 

freguesia de Esteia, Póvoa de Var-

zim, com Cada Maria Carreirinha 

Pontes, de 17 anos de idade e na-

tural desta freguesia. 

O jovem casal ficou radicado na 

freguesia, no lugar de Aiapela. 

FALECIMENTO 

No passado dia 15 faleceu Maria 

Miranda, com 75 anos de idade. 

Era natural desta freguesia, soltei-

ra e há vários anos que vivia na 

campanhia de Maria Herdeira. 

Paz à sua alma. C. 

MAR 
LAVADOUROS DA ADEFORA 

UM MELHORAMENTO QUE 

FALTAVA 

Com a pavimentação do caminho 

da Adefora, levantou-se a questão 
de manter ou eliminar o lavadouro 

que existe na parte Sul da fregue-

sia de Mar. 
Em boa verdade a Junta de Fre-

guesia de Mar resolveu manter e 

recuperar o lavadouro da Adefora, 
porque enquadrado no arranjo do 

caminho multo embeleza aquele lo-

cai, emprestando-lhe um certo am-

biente bucólico. 

Pena é que não haja possibili-

dades para cobrir o lavadouro por-
que certamente traria multa mais 

comodidade aos seus utentes. 

POLIDESPORTIVO DE MAR 

Estão criadas as condições para 

finalmente se dar início à constru-

ção do polidesportivo de Mar, que 
será construído na Bouça Grande, 

junto ao Centro Social. 
Na última Assembleia de Fregue-

sia de Mar, a Junta de Freguesia, 

pôs em discussão uma proposta 
para cedência ao Centro Social de 

Mar dos lotes 52 e 53 de Urbani-
zação de Mar, já destinados a um 
polidesportivo. 
A proposta, inteligente e bem 

fundamentada, assentava na evi-

dência de estar aquela instituição 

vccacionada, entre outras activida-
des, para a prática e fomento do 

desporto e mais importante ainda, 
os apoios financeiros só serão pos-

síveis através do Centro - Social, 

visto que à autarquia está vedada; 
a possibilidade de se candidatar 
para este tipo de infraestruturas...»'; 

A 

A proposta foi aprovada: , por 

maioria relativa, havendo' dois de 

putados» da oposição que votaram 
/ 7' contra. 

SaSe-se -e' é croinínio- público . que 
o Centro Social da Juventude de 

Mar é uma instituição com grande 
capacidade de realização, sendo 

por isso, um garante de que haverá 
um total empenhamento na larocura, 

duma solução que satisfaça e di 

gnifique a população e sendo assim 
não se justificam minimamente os 

dois votos contra, aliás, oriundos 

de pessoas que pouco dizem à fre-

guesia de Mar. — C. 

GRAVE ACIDENTE MATA 

COMERCIANTE LOCAL 
A cerca de três centenas 

de metros de sua casa, na es-
trada nacional 13 e muito per-
to do antigo posto de abaste-
cimento Sanaa, quando con-
duzia o seu automóvel, coli-
diu com um camião TIR, o Sr. 
António Gonçalves Ferreira 
da Silva, conhecido na terra 
por António do Sul, o mais 
antigo comerciante de Espo-
sende, porque era muito con-
siderado no seu antigo esta-
belecimento no Largo do Pe-
lourinho, a sul da vila. 

Contava 82 anos de idade, 
era casado com D. Maria das 
Dores Sousa Migueis, tendo 
sido dirigente do , ex-Grémio 
do Comércio, Esposende S. C. 
e Associação dos Bombeiros 
Voluntários. 

Embora com idade já avo n _ 
çada, o Sr. António, só se 
sentia bem em movimento e 
talvez a sua morte fosse co-

mo desejaria, em movimento. 
Como sempre fez, ainda não 
deixava de visitar todas as 
semanas o feira de Barcelos 
e dar o seu passeio diário 
por 'diversas zonas do sua 
terra, a pé. 
Após o acidente, foi trans-

portado em mau estado )ao 
Hospital de S. João,,do Porta, 
vindo a falecer poucas horas 
depois de lá ter dado entra-
da. 

Depois de cumpridas as 
formalidades legais, os seus 
restos mortais vieram para 
Esposende, onde no Igreja da 
Misericórdia esteve em câ-
mara ardente, e após cerimó-
nias fúnebres, foi ransporta-
do pelos seus bombeiros pa-
ra o cemitério municipal, . 

À sua numerosa família, in_ 
aluindo três filhos no Brasil, 
«Jornal de Esposende» apre-
senta sentidas condolências. 

Ft. 

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ENERGIA 

DIRECÇÃO-GERAL DE ENERGIA 

DIRECÇÃO DE SERVIÇOS REGIONAL DO PORTO 

DIVISÃO DE COMBUSTÍVEIS 

t=''g',''i,7;.£ • 

EDITAL 
Faço saber que LEMOS FERREIRA & C.a, L.DA 

(Hotel Nélia), pretende obter licença para uma ins-
talação de gases de petróleo liquefeitos, com a capa- 1, 
cidade de 4480 litros, sita na Rua 1.° de Dezembro, 
freguesia e concelho de Esposende, distrito de Braga: 

E como a referida instalação se acha abrangida 
pelas disposições dos Decretos n.os 29 034, de 1 de' 
Outubro de 1938 e 198/70, de 7 de Maio-- que regula- / 
mentam a importação, armazenagem e'tratamento 
industrial dos petróleos brutos, seus derivados e re-
síduos e pelas dos Decretos n.os 36 270, de 9 de Maio 
de 1947 e 422/75, de 11 de Agosto que aprovam o Re-
gulamento de Segurança daquelas instalações, com 
os inconvenientes de perigo de incêndio, explosão e 
derrames, são por isso e em conformidade com as • 
disposições do citado Decreto n.° 29 034, convidadas - 
as entidades singulares ou colectivas a apresentar - 
por escrito, dentro do prazo de 20 dias, contados da", 
data da publicação deste edital as suas reclamações 
contra a concessão da licença requerida e a exami-
nar o respectivo processo nesta Direcção de Servi-
ços Regional, situada na Rua do Dr. Alfredo de Ma-
galhães, n.° 68 - 3.° D.to, no Porto. 

Porto, 15 de Março de 1990. 

Pelo Director de Serviço 

L. M. Vilela Pinto 



Página 1 - ABRIL - 1990 JORNAL DE ESPOSENDE 
10~~111011IGE91111011~-  '1111~1~1111~2~ 

JORNAL 

DESPORTIVO 
(Cadinuagio da 11! pdeles) 

vitórias paro fugir à- zona pe-
rigosa. 

Últimos resultados: 
Foliões - Correlhõ, 1-0 

Courense - Foriões, 2-1 
Foriões - Ancorense, 0-0 

JUVENIS 
Forides - Valdevez, 1-1 
Â. Praia _ Foriães, 3-0 

Sempre cada vez com mais 
e maior entusiasmo, prosse-
gue a actividade desportiva 

do Esposende Andebol - Clu-
be Jovem da Escola Secun-
dária. Neste número quere-
mos 'destacar a brilhante car-
reira da equipa sénior moscu-
i:ina. Com efeito, neste esca-
lão, os seniores masculina3, 
após terem participado no 
campeonato regional de Via-
na do Castelo, a formação 
deEspcsende sagrou-se cam-
peã, apenas com uma derro-

Braga 
Amares 

Vila Verde 
Esposende 

a Barcelos Vila Nova de Famalico 

Santo Tirso 

Lista do Código Postal.Giro de Compras 
Com a Lista do Código Postal - Giro de Compras é fácil 
saber quem é quem na sua área. Qual a sua actividade 
económica. E qual a sua morada. 
Assim é fácil descobrir quem contactar quando é neces-
sário algum produto ou serviço. E sem perdas de tempo. 
Porque a Lista do Código Postai - Giro de Compras é 
a única Lista feita exclusivamente para a sua zona de resi-
dência e de actividade profissional. 
A Lista do Código Postal - Giro de Compras está orga-
nizada de forma a proporcionar uma consulta rápida e 
eficaz. Para tal foi dividida em duas secções: uma branca 
(Lista do Código Postai) e outra de cor salmão (Giro 
de Compras). Na secção de páginas brancas pode encon-
trar informações e recomendações sobre a utilização cor-
recta do Código Postal, a relação do Código Postal de 
todas as freguesias do País e das ruas de Lisboa e Porto, 
e ainda o número de Codex das empresas. A secção de 

páginas de cor salmão contém duas listagens alfabéti-
cas de entidades comerciais e de serviços: uma organi-
zada por localidades/arruamentos e outra por tipos de 
actividade. 
Lista do Código Postal - Giro de Compras. Quem é 
alguém está lá. Depois é só procurar. 
Consulte e anuncie na Lista do Código Postal - 
- Giro de Compras. 
Uma Lista oficial dos Correios editada pela 
ITT (Portugal) - Serviços e Comunicações, S.A. 

to. Registe-se que neste cam-
peonato competiram 3 equi-
pas do distrital Viana do 
Castelo e 2 de Braga. Dos 
resultados entre as forma-
ções da A. A. de Braga, 
respectivamente o Esposen-
de Andebol Clube e o Colégio 
D. Nuno, de Barcelos, sairia 
o representante distrital de 
Braga para disputar a fase 
de apuramento para a subida 
à 3.fl divisão nacional. Assim, 
e após os dois jogos, esse di-
reito vai caber aio Esposende 
Andebol. Parabéns GOS senio-
res pelo brilhante comporta-
mento desportivo e excelen-
tes resultados e óptima alas-
ficação. 

Últimos resultados: 

DESPORTO ESCOLAR 

2.9 fase 

Iniciadas femininas 
Espoe. _ Cabreiros, 10-2 

Infantis femininos 

Espoe. _ Cabreiros, 1-0 

Juvenis femininas 

Espoe. - Vila Verde, 34-5 

1 TORNEIO DE SELECÇÕES 
REGIONAIS — A. P. A. 

Iniciados femininos 

Selecção ae Braga, 15 - Se-

lecção de Vila Real, O 

Selecção do Porto, 10 _ Se-

lecção de Braga ,5 

Selecção de Leiria, 16 _ Se-

lecção de Braga, 11 

Selecção de Braga, 12 - Se. 

-)oção de Faro, 6 

A Selecção de Braga está 

apurada para a fase final, 
em Lisboa. Registe-se que a 

selecção bracarense é com-

posta por 14 jogadoras ido Es-
posende Andebol - Clube Jo-
vem da Escola Secundária. 

CAMPEONATO NACIONAL 
2. 8 DIVISÃO 

Seniores femininos 

Fale _ Esposende, 18-15 
Vila Real - Esposende, 9-40 
Esp. _ Granja (Alijó), 32-14 

CAMPEONATO REGIONAL 

A. A. VIANA DO CASTELO 

Seniores masculinos 

Caminhense _ Espoe., 25-29 
Espos. _ Afifense, 31-20 

O Esposende é campeão 
da A. A. de Viana do Castelo 
e da A. A. de Braga. 

CAMPEONATO REGIONAL 
A. A. BRAGA 

Esperanças masculinos 
A.B.C. _ Esposende, 33-14 

Iniciados masculinos 

Esposende Fafe, 9-15 
Esposende - A.B.C. 14-23 
F. Holanda - Espos., 11-6 

Infantis masculinos 

Esposende - Fafe, 17-7 
Esposende - A.B.C., 10-17 
F. Holanda - Espoe., 7-11 

Juvenis femininos 
Espos. _ Caminhense, 13.3 

Jornal de Esposende 
VENDE A 

TABACARIA CINE 
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/ , . 
Iplicipio de Esposoodo com pesada ilen110... 
PLANO E ORÇAMENTO DEFICITÁRIO 

• PRESIDENTE EM «ARRUMO DA CASA» 

(Coatiaaação da 1.. pdglna) 

Queremos levar a água à 
porta de cada um... 

SABER GERIR 
OS INVESTIMENTOS 

J. E. — Que projectos mais, 
nesta mudança? 

A. F. — Avançamos, neste 
ciai, embora limitados neste 
momento com habitação so-
ano. Não temos dinheiro, nem 
para os projectos. Temos di-
ficuldades na compro de ter-
renos, isto porque o dinheiro 
do INH ( Instituto Nacional de 
Habitação) é insuficiente. Os 
terrenos em Esposende são 
muito caros... 
Neste momento temos a so-

lução prevista para Marinhas, 
Npúlia, Gandra e Vila Chã. 
Estudamos as negociações 
sobre os terrenos; será 
'idade, também, a construção 
da Central de Camionagem e 
por intermédio 'do Sr. Minis-
tro dias Obras Públicas, e que 
neste momento já se pode 
adiantar em 1. a mão, os 60% 
de comparticipação. 
Teremos de usar de meios 

que possibilitem a gestão dos 
investimentos e dos emprésti-
mos do Estado, sem custos 
para o concelho. 
Estamos em negociações 

com um empreiteiro interes-
sado no desenvolvimento da 
habitação em Esposende. Es. 
pero resolver os casos mais 
prementes, com habitações a 
preços controlados. 

J. E. — Sobre cultura, des-
porto... 

A. F. — Fizemos agora o 
nosso pedido de compartici-
pação à Secretaria de Estado 
da Cultura para o Teatro Clu-
be e da sua recuperação, que 
nos vai custar cerca de 65 
mil contos. Estamos a elabo-
rar um protocolo com o Mi-
nistério do Planeamento para 
recuperação do edifício da 
Câmara, com ampliação das 
instalações, que ,inclui o Sa-
ião Nobre, aproveitando-se 
as duas casas da Rua Direita. 

Entretanto, de reunião com 
o Secretário de Estado do Tu-
rismo, estamos à espero do 
critério para atribuição das 
verbas ido zona de jogo, 
embora tenhamos já, a ideia, 
do que virá a ser. Destes pro-
jectos, vamos tentar obter 
comparticipações, para acor-
rer ao restante das verbas. 
No que se refere ao despor-

to, vamos tentar a comparti-
cipação da Direcção-Geral 
dos Desportos. A nossa meta, 
no fundo, atendendo às ca-
racterísticos do concelho se-
rá, o acumular de verbas para 
sec onseguir melhor rentabi-
lidade destes projectos. Uma 
coisa parece certa: vamos re-
ceber, das verbas da zona de 
logo, em Igualdade com Vila 
do Conde... As infra-estrutu-
ras 'desportivas estarão in-
cluídas nos projectos, como 
seja: uma ou duas bancadas 
no campo de logos de Espo-
sende e o seu arrelvamento 
e 2 gimnodesportivos. Aliás, 
isto não impede os apoios ao 
desporto, como é habitual. 

Continuo é a dizer: sou a fa-
vor da espera, por mais um 
ano e, conseguir uma boa 
comparticipação... 

NOVA FACE 
PARA ESPOSENDE 

J. E. — Quais as activida-
des para o 1.0 ano? 

A. F. — A minha preocupa-
ção, de momento, é o Plano 
a o Orçamento, em que a si-
tuação é deficitária. Por mais 
esforços, não se vê possibili-
dades de avançar, este ano, 
com Escolas, nomeadamente, 
a Preparatória de Esposende. 
Sobre esta obra, será assina-
do um protocolo com o Câ-
mara Municipal, para com-
participação em 10%, mas fi-
cará para o ano. 
Das obras previstas, vamos 

fazer a Rua de S. João e aca-
bar com os buracos; Rua 5 de 
Outubro e a zona envolvente 
ao Salão Paroquial; os pro-
jectos 'de habitação social e 
uma pequena verba para a 
compra de terrenos, fora ou-
tras pequenas verbas para 
projectos; não é possível 
grandes coisas. Teremos é 
que nos socorrermos de fi-
nanciamentos... Não se fa • 
zem é omoletes sem ovos e, 
neste ano, faltam os ovos. 
Repare-se: a Câmara não es-
tá parada! 
Vamos contactar as asso-

ciações interessadas e de co-
laboração com a Segurança 
Social, tentar o criação de 
creches, infantários, instala-
ções para idosos, entre ou-
tros equipamentos. A Câmara 
está interessada neste sector 
e vai dar-lhes o apoio neces-
sário e logístico através ide 
entidades competentes. 

SABER GASTAR 
EM PEQUENAS 
E GRANDES OBRAS 

J. E. — As actividades, pa-
ra este ano, baseiam-se no 
anterior? 

A. F. — Não há que preci-
pitar. Repare-se: o que está 
em jogo são as grandes 
obras e estas é que nos preo-
cupam! E os milagres não 
erão possíveis, sem projec-

tos e sem dinheiro. Temos 'de 
-los esforçar de forma a que 
o volume de investimentos 
não seja só, ide um milhão, 
mas de quatro ou cinco... Is-
to é fundamental! A nível do 
FEDER, poderá vir para o 
concelho um milhão de cofi-
as; da zona de jogo, entre 
milhão e milhão e meio; com 
o nosso orçamento, este di-
heiro pode render muito... 
3 não tivermos capacidade 

financeira para acompanhar-
mos tudo isto, então, todo o 
esforço é inglório. O conce-
lho padeceu fortemente d ní-
vel do FEDER, por não ter 
concretizado obras em 1987. 

lógico: não se dá dinheiro 
quando as pessoas não o sa-
bem gastar. 

ÁREA DE PAISAGEM 
PROTEGIDA: 

QUEM MANDA? 

J. E. — Ofir: os proprietá-

rios queixam-se das dificul-
dades de terrenos pela área 
mínima de 2000m2! 

A. F. — Temos uma entida-
de que manda no concelho, 
mas na prática tem produzi-
do pouco. Já fiz sentir isso 
mesmo, a elementos da Pai-
sagem Protegida. A Câmara 
luer mandar em Esposende 
e não se vai deixar ultrapas-
sar. Não quer Isto dizer que 
não colabore, havendo diálo-
go. Espero que sim e, então, 
faremos alguma coisa. É o 
caso d.e Cedovém: que se 
iriam para demolições mas 
quando cheguei à Câmara, 
não vi nada, mesmo nada_ 
Há sim, um plano de porme-
nor paro se fazer e, talvez, 
daqui por um ano, se venham 
a tomar decisões. Portanto, 
depois deste «Show off», não 
se passou disso... 
Sobre o Pinhal de Ofir, 

acho que os dois mil metros 
por lote não estará mal! Há 
determinadas áreas que de-
vem ser salvaguardadas. O 
problema da construção pas-
sa muito mais peia constru-
ção em Fão do que em Ofir. 
Vamos trazer as pessoas pa-
ra Fão quando vêm gozar a 
praia... Senão, teremos Fão 
a isolar-se de Ofir, erro do 
passado que nunca deveria 
ter sido feito. Acho impor-
tante manter essa área de 
2000m2, devido às caracterís-
ticas de Ofir. 

CÂMARA 
DESCONTROLADA 

J. E. — Esta situação será, 
acidente de percurso político 
ou, pelo contrário, normal? 

A. F. — Não é normal. Em 
anos de eleições, • vai sendo 
vulgar as pessoas «perderem 
a cabeça». A Câmara nunca 
esteve controlada. Houve to-
tal descontrolo_ Seria nor-
mal se, chegado à Câmara, 
metade do meu orçamento 
viesse a cobrir os compro-
missos assumidos anterior-
mente. Agora, no princípio do 
mandato, nem ter dinheiro 
para pagar as obras do outro 
mandato, é desm.otivante pa-
ra qualquer presidente que 
inicia a sua actividade. Isto 
não é normal. Até finais des-
te ano, estou convencido, te-
remos tudo programado e, 
então, lançar as grandes 
obras. 

J. E. — Sendo administra-
dor de empresas, considera 
difícil gerir uma Câmara em 
tais condições? 

A. F. — Havendo idinheido, 
é fácil. Estimulante será con-
seguir esse dinheiro. Sinto-
-me bastante entusiasmado, 
neste momento, depois de 
ter passado por fases desen-
corajantes. A partir de agora, 
acho que posso resolver os 
pequenos grandes proble-
mas, preocupando-me com os 
projectos futuros. 

J. E. — Considera-se em-
balado por ter o apoio de Go-
verno PSD? 

A. F. — Tirar usufruto du-
ma situação destas será be-
néfico para Esposende. Ten-
iarei com os meios de que 
disponho, obter comparticipa 
cões. Não se pense que, tra-
tando-se de Câmara PSD, va-
mos ficar parados e aceitar 
a passividade! Não. Hei-de 
servir-me dos meios próprios 
para conseguir o necessário, 
descobrir onde e como. Es-
pcsende estará sempre acima 
de tudo. 

J. E. — Em que pé, o Plano 
Director Municipal? 

A. F. — Não está em pé ne-
nhum... Fomos nós, pela 1.' 
vez, a tomarmos a liderança 
do processo. Será apresenta-
da uma proposta pela CCRN 
(Comissão de Coordenação 
da Região Norte) com duas 
soluções: ou criamos um ga-
binete para o Plano ou faze-
mos um concurso público e 
entregamos o projecto a par-
ticulares. Devo dizer que isto 
custar á ao município entre 20 
a 30 Mil contos. Aqui também 
começa o problema: não te-
mos dinheiro, nem condições, 
embora saibamos que deverá 
ser concluído até 1991. 

J. E. — Que mensagem ao 
concelho depois deste escla-
recimento? 

A. F. — Seria um grande 
desiludido se chegar ao fim 
destes próximos anos e não 
conseguir que Esposende te-
nha urna face diferente. Se 
não o conseguir, então direi 
que não valeu a pena tanto 
esforço. E para concretizar 
esta ideia, não me posso pre-
cipitar. A Câmara não está 
parada. É preciso ter calma e 
muita paciência. 

Alberto Figueiredo viria a 
referir-se à organização da 
contabilidade e das previsões 
nos pagamentos; das quei-
xas sobre demoras na apre-
ciação de processos de 
obras; ida falta, de chefias in-
termédias para orientação do 
pessoal subaproveitado; dos 
levantamentos de carências 
de âmbito social e da situa-
ção do Hosplital que, neste 
caso, está empenhado na sua 
rápida solução. 
Caberá aos leitores os co-

mentários e as inacções. 
Quanto o nós, neste primeiro 
ano de actividade municipal, 
mantemos o proposta: aguar-
dar com serenidade o desen-
rolar dos acontecimentos, 
possibilitar o «arrumar da 
casa». 

F. A. 

CONSTRUÇÕES 
LIMITADA 

Ap. 04/90.02.22 — CON-
TRATO DE SOCIEDADE POR 
QUOTAS « F. A. — CONS-
TRUÇÕES, LIMITADA», provi-
sória por natureza (art. 4.° do 
Deccreto-Lei 145/85, de 8 de 
Maio), com sede no lugar de 
Lages, Vila Chã, Esposende, 
cujo objecto é a construção 
civil e obras públicas não es-
pecificadas. 
CAPITAL: 450 000$00 . 
SÓCIOS E QUOTAS: 
A — FERNANDO FERREI-
A PIRES, casado com Isilda 

Maria Antunes Henriques Pi-
res, na comunhão geral, resi-
dente no dito lugar de Lages 
— 150 000$00; 
B — CRISTÓVÃO HENRI-

QUES PIRES, solteiro, menor, 
residente no mesmo lugar de 
Lages — 50 000$00 
C — MANUEL ANTÓNIO 

LISBOA PIRES, ca[sado dom 
Maria Emílio Bronco Jorge Pi 
res, na comunhão geral, resi-
dente no mesmo lugar de La-
ges — 150 000$00. 
D — NÁDia CRISTINA JOR_ 

GE PIRES, solteira, menor, re-
sidente no citado lugar de 
Lages — 50 000$00. 
E — PERFEITO NUNES 

FERREIRA, casado com Isa-
bel Maria do Rosário Rafael 
Fereira, na comunhão geral, 
residente na Avenida , Padre 
Sá Pereira, casa um, Espo-
sende — 50 000$00. . • 
GERÊNCIA: pertence aos' 

sócias Fernando Ferreiro,Pi-
res e Manuel António Lisboa 
Pires. 
FORMA DE OBRIGAR. A 

SOCIEDADE: necessárias as 
assinaturas conjuntas dos 
dois gerentes. 

O Aiudante, 

(assinatura Ilegível) 

DAF:?A 
MODA INFANTIL, LIMITADA 
DISSOLUÇÃO, provisória 

por natureza (art.° 4 ido Dec:-
-Lei 145/85, de oito de Maio) 
por mútuo acordo. 
Prazo para a liquidação 

não fixado. 
O Ajudante, 

(assinatura ilegível) 

PRECISAM-SE EMPREGADAS 
HOTEL SUAVE MAR necessita de empregadas 

de limpeza e serviços gerais. 

Contactar no local. 
Av. Marginal 

Suave Mar — Esposende. 

CONTABILISTA 
Empresa conceituada da zona de Esposende, 

pretende admitir para os seus quadros, recém-for-
mados ou finalistas. 

— Residência próximo da área. 

— Se do sexo masculino com serviço militar 
cumprido. 

Resposta a este jornal ao n.° 202. 
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COPER 

PARTICIPAÇÕES, L.DA 
ARTIGO PRIMEIRO 

Denominação, sede e 

duração 

A sociedade adopta a de-
aominação «COPER — PAR-
TICIPAÇÕES, LIMITADA», e 
tem' a suo sede no lugar de 
Terroso, freguesia de Palmei-
ra de Faro, concelho de Es-
posende. 
Parágrafo único — A ge-

rência poderá livremente des-
locar a sede da sociedade 
dentro do mesmo concelho 
ou para concelho limítrofe. 

ARTIGO SEGUNDO 

Objecto 

. A sociedade tem por ob-
jecto a aquisição e gestão de 
participações noutras sacie_ 
dad es, designadamente a 
participação, na qualidade de 
sócia e responsabilidade ili-
mitada, na sociedade em co-
mandita «Coper, Limitada & 
Coma nd ita» , 

ARTIGO TERCEIRO 

Capital 

O capital social, integral-
mente realizado em dinheiro, 
é de quatrocentos mil escu-
dos, encontrando-se dividido 
nas seguintes quotas: uma 
no valor nominal de trezentos 
e sessenta mil escudos, per-
tencente a Quelle G. Scricke-
donz Komm a aditg•esel ischa ft; 
outra no valor nominal de 
vinte mil escudos, pertencen-
te a Queila Versand AG; e ou-
tra no valor nominal de vinte 
mil escudos, pertencente a 
Coper Técnico Empresa-
rial ,SA. 

ARTIGO QUARTO 

Quotas 

Um — Qualquer acto de 
disposição de quotas a favor 
de terceiros não sócios está 
sujeito ao consentimento pré-
vio da Assembleia Geral da 
sociedade. 
• Dois — A sociedade pode 

amortizar, adquirir para si ou 
fazer adquirir por terceiro, as 
quotas caie, no caso de mor-
te ou dissolução de qualquer 
dos sócios, venham a caber 
por sucessão,. total ou par-
cialmente, a terceiro ou ter— 
ceiros não sócios da socieda-
de, sem necessidade de con-
sentimento destes. 

Três -- A contrapartida a 
pagar nos casos previstos no 
número anterior será igual ao 
valor • nominal do quota em 
questão, acrescido da parte 
que lhe couber nas reservas 
da sociedade e nos lucros a 
distribuir, de acordo com os 
resultados do último balanço 
a provado. 
Quatro — A amortização 

ou aquisição de quotas nesta 
situação poderá ser exercida 
dentro dos doze meses se-
guintes à tomada de conheci-
mento pela sociedade do re-
solução definitiva das regras 
da sucessão ou da dissolu-
ção. 

ARTIGO QUINTO 

Gerência 
Um — A gerência compete 

a um ou mais gerentes desi-
gnados pela Assembleia Ge-
ral. 
Dois — No caso de esta-

rem nomeados mais do que 
um gerente, a sociedade obri-
ga-se com a assinatura con-
junta de dois gerentes ou com 

assinatura de um gerente 
e de um procurador. 
Três — A Assembleia Ge-

ral pode, em qualquer caso, 
deliberar conferir a um ou 
mais gerentes dos nomeados 
cs poderes necessários para 
que, cada um deles por si só, 
represente e obrigue a socie-
dade. 
Quatro — O prévio acordo 

da Assembleia Geral é sem-
pre necessário para todos os 
octos e contratos de especial 
significado e importância pa-
ra a sociedade. Por actos e 
contratos de especial signifi-
cedo para a sociedade enten-
dem-se todos aqueles que se-
jam susceptíveis de criar pa-
ra a sociedade direitos e abri_ 
gações, com excepção dos 
resultantes da actividade nor-
mal da empresa. 
De especial importância e 

significado para a sociedade 
são também os actos de no-
meação de procuradores da 
sociedade. 
Quinto — Ficam desde já 

nomeados gerentes o Senhor 
Georg Joihann Latteier, natu-
ral da República Federal 'da 
Alemanha, casado, rseidente 
na Rua Doutor José de Fi-
gueiredo, oitenta e sete e 
cento e trinta, Porto e o Se-
nhor Karl Bosshammer, natu-
ral da República' Federal da 
Alemanha, casado, residente 
em Beim Eibisch onze, oito 
mil quinhentos e cinquenta, 
Nuernberg, República Federal 
da Alemanha. 

ARTIGO SEXTO 

Assembleia Geral 

Um — Solvo disposição le-
gal imperativa em contrário, 
a Assembleia Geral delibera-
rá, designadamente, sobre: 

a) — a aprovação do ba-
lanço e o aplicação de resul-
tados; 
b) — a nomeação, destitui-

ção e desresponsabilização 
dos gerentes incluindo a atri-
buição de poderes de repre-
sentação exclusiva referidos 
no númeso três do artigo an-
terior; 
c) — a nomeação, destitui-

ção e desresponscibilização 
dos membros do Conselho 
Fiscal, quando exista; 

d) — alterações ao contra-
to de sociedade; 
e) — o seu consentimento 

à alienação ou oneração de 
pa rticipações sociais; 
f) — o seu acordo aos ne-

gócios a que se refere o nú-
mero quatro do artigo ante-
rior: 
g) — a dissolução da so-

ciedade. 
Dois — A Assembleia Ge-

ral ordinária da sociedade 
terá lugar durante os primei-
ros três meses de cada exer-

cicio. Para além 'dos casos 
previstos no contrato e na 
rei, serão convocadas Assem-
bleias Gerais extraordinárias 
sempre que a lei se torne ne-
cessário à realização dos in-
teresses da sociedade. 
Três — Sem prejuízo das 

formalidades imperativas exi-
gidas por lei, as Assembleias 
Gerais serão convocadas, por 
qualquer dos gerentes, atra-
vés de cartas registadas com 
aviso de recepção, expedidas 
aos sócios com a .astecedên-
cia mínima de quinze dias de 
calendário, não se contando 
nem o dia da expedição nem 
o dia da realização da Assem-
bleia Geral. 
Quatro — As deliberações 

dia Assembleia Geral serão 
tomadas por maioria sim-
ples de votos, salvo dis-
posição imperativa da lei em 
sentido diverso. No caso de 
igualdade de votos favoráveis 
e desfavoráveis a uma pro-
posta, esta dever-se-á consi-
derar como rejeitada. O direi-
to de voto é proporcional à 
participação no capital so-
cial. Cada 'duzentos e cin-
quenta escudos conferem um 

Quinto — Os sócios po-
dem-se fazer representar nas 
Assembleias Gerais por qual-
quer terceiro, sem as limita-
ções constantes do número 
quinto do artigo ducentésimo 
quadragésimo nono, do Có-
digo das Sociedades Comer-
ciais. 
Seis — A Assembleia Geral 

tem capacidade -para delibe-
rar, em primeira convocação, 
uma vez que nela se achem 
representados, pelo menor, 
cinquenta por cento do capi-
tal social sempre que uma 
Assembleia Geral se não ve-
nho a realizar por falta de 
quárum, deverá ser convoca_ 
do uma segunda Assembleia, 
que reunirá'e deliberará vali-
-amente com independência 
do capital social nela repre-
sentado. Deste facto se dará 
conhecimento aos sócios na 
respectiva convocatória. 

Sete — Presidirá à Assem-
bleia Geral o sócio presente 
que possua, ou quem repre-
sente, a quota mais elevada 
no capital sociol. Sendo um 
sócio representado por várias 
pessoa, deverá presidir o re-
presentante mais velho. 

ARTIGO SÉTIMO 

Conselho Fiscal 
A sociedade poderá ter um 

Conselho Fiscal por delibera-
ção da Assembleia Geral. 

ARTIGO OITAVO 

Balanço e contas 

Um — A gerência tem por 
obrigação elaborar e apre-
sentar à Assembleia Geral, 
dentro dos prazos legais e 
após eventual revisão por um 
Revisor Oficial de Contas, 
para apreciação e aprovação, 
as contas do exercício ante-
rior (balanço e demonstração 
de resultados), acompanha-
das por uma proposta de apli-
cação dos resultados. 

ANIVERSÁRIO DOS 

BOMBEIROS V. DE ESPORE 
SOB O LEMA DA SAUDADE 
(Continuacào eta 1.. página) 

me de outras três personalidades que muito contri-
buiram para a «edificação» da octogenária Assacia-
ção. O auto-tanque que entrou em serviço no Verão 
passado, recebeu o nome do actual secretário da Di-
recção, Manuel Cerqueira Nunes da Silva, em ho-
menagem à sua dedicação e disponibilidade há mais 
de 20 anos. As duas ambulâncias, os nomes do sau-
doso benemérito Francisco José Rocha Gonçalves 
Brochado, ex-Presidente da Assembleia Geral e Co-
mandante Vasconcelos, aquele que haveria de ser, 
nos anos 20, o 1.° Comandante da corporação. 

Seguiu-se, pelas 10 horas, a Missa de sufrágio 
pelos dirigentes, beneméritos falecidos e no final, a 
saudosa romagem ao cemitério onde foram evoca-
das figuras gradas e de vulto desaparecidas no últi-
mo ano: o Dr..Francisco José da Rocha Gonçalves 
Brochado e os Comandantes Carlos de Oliveira Mar-
tins e João Conde Evangelista. 

Pelas 11,30 horas, o Corpo Activo em formatura, 
acompanhado pela Banda de Antas, restante comi-
tiva e convidados, foram recebidos nos Paços do Con-
celho pelas mais altas autoridades civis. No Salão 
Nobre, decorreu breve intervenção do Presidente da 
Assembleia Geral, Teixeira da Silva, ao que se se-
guiu o discurso de boas-vindas do Presidente da Câ-
mara. 

À tarde, no rio Cávado, decorreu um simulacro 
de socorros a náufragos, na presença de inúmeras 
pessoas que na Avenida Marginal assistiram ao de-
senrolar do exercício e que serviu para testar a ca-
pacidade técnica e a resposta eficaz para o socorro 
das vidas no mar. 

À noite, no Hotel Suave-Mar, houve lugar ao 
tradicional jantar de confraternização que contou 
com a presença de cerca de 300 pessoas entre bom-
beiros, directores, convidados e amigos da Corpora-
ção. Foi ocasião para mais uma vez relembrar com 
saudade os mais recentes falecidos e homenagear 
os benfeitores ou presonalidades que de algum modo 
serviram a Corporação e cujos retratos passarão a 
figurar em galeria de honra. 

Das personalidades convidadas a assistirem 
comemoração deste aniversário, destacaram-se, para 
além das autoridades locais, o Presidente da Fede-
ração dos Bombeiros do Distrito de Braga, Coman-
dante õscar Serra; o representante da Liga dos Bom-
beiros Portugueses, Comandante Brito, de Viana do 
Castelo; do Instituto de Socorros a Náufragos, Capi-
tão de Mar-e-Guerra Pita Barros; e, ao jantar, o Mi-
nistro das Obras Públicas, Transportes e Comunica-
ções, Eng.° Oliveira Martins, acompanhado do Go-
vernador Civil do Distrito. 

PREPARAÇÃO PARA O PARTO 
PELO 

MÉTODO PSIOOPROFILÁCTICO 

Orientação técnica de MARIA ANTONIETA ESPINHA 

Rua Conde de Castro, 6—Telef. 962540 4740 ESPOSENDE 

Dois — A Assembleia Geral 
deliberará sobre a desres-
ponsabilização da gerência, a 
'designação do Revisor Oficial 
de Contas e, após a dedução 
de cinco por cento dos lu-
cros líquidos apurados desti 
nados à reserva legal, sem 
quaisquer limites, sobre a 
aplicação dos resultados. 

ARTIGO NONO 

Exercício 

O exercício social terá o 
seu início no dia um de Fe-
vereiro de cada ano e termi-
nará no dia trinta e um de Ja-
neiro do ano seguinte. 

ARTIGO DÉCIMO 

Os sócios autorizam os ge-
rentes, ou seu procurador„ 

ao abrigo do disposto na alí-
nea b) do número quatro do 
artigo duoentésimo segundo 
do Código das Sociedades 
Comerciais, a efectuar levan-
tamentos da conta aberta na 
Caixa Geral de Depósitos para 
pagamento, designadamente, 
'de rendas, salários, maquina-
rias, equipamentos, despesas 
de instalação e gastos ante-
riores ao registo da socieda-
de, tendo como limite a tota-
lidade dos fundos deposita-
dos. 

Porto e 5.° Cartório Nota-

ria!, 19 de Março 'de 1990. 

A Esc. Sup., 

(Cândida Fernanda de Sousa 

Tavares) 
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Esposende 
no ano 2.000» 
Vão decorrer sessões e co-

lóquios, entre 27 e 29 de Abril, 
dedicados ao tema «Esposen_ 
de no dealbar do ano 2000», 
sessões que se vão realizar 
no Centro Paroquial desta 
vila. 

Vários subtemas serão de-
senvolvidos durante as s.es• 

.4•10.71~/8•••••«111   

sões, com debates, e com in-
tervenções de especialistas 
na matéria. 
A organização, FORUM, 

conta com o apoio e o patro-
cínio de entidades oficiais e 
particulares. 

Época da Lampreia 
Termina o 15 de Abril, a 

época do «pesca» da, lam-
preia. A partir desta data, 

M. CARREIRA 

ViglIPOS novas PEUGEOT 
Variada gama de viaturas usadas 

ESTRADA NACIONAL N.. 13 — GANDRA 

TELEF. 962226 — 4740 ESPOSENDE 

além de rarearem no rio Cá-
vado, convém respeitar o pe-
ríodo d•e defeso.- A conserva-
ção desta ,espécie piscícola, 
tão procurada e apetecida 
na gastronomia minhota, tem 
o seu período próprio. 

Já em finais de campanha, 
são às centenos as lampreias 
apanhadas que provocaram 
uma, acentuada baixa de pre-
ço. 

LIONS CLUBE 
PROMOVE COLÓQUIOS 
•No dia 7 do corrente, pelas 

21,30 h.,,no Salão dos Bombei_ 
ros, o Lions C. de Esposende 
promove um colóquio, -dina-
mizado pelo antigo árbitro de 
futebol, Sr. Abel da Costa, 
que terá por tema, «O árbitro, 
personalidade e função». Es-
'e acção, que se dedica de 

PRECISA-SE PARA ESPOSENDE 

* Empregado/a para Escritório 

* Com 11.° ou 12.° ano (mínimo) 

* Que saiba Inglês fluidamente 

* Idade superior a 18 anos, 

* Com conhecimentos gerais de Escritório e, ou 
Secretaria 

Resposta a este jornal ao n.° 203, .com outras 
indicações curriculares, morada e telefone. 

novo 
empreendimento: 

ave aldea ento 
   turístico 

ESPOSENDE 

Soc. Imobiliária Foz do Éleiva, L.da 
ROA 1.01 DE RIEM 25-31 - APARTADO 17 - TEL. 962230 - 1741 ESPOSENDE CODEX 

um modo especial a, todos os 
atletas e desportistas do con_ 
celha, é aberta ao públiço 
geral. 
Também no próximo dia 21; 

do corrent6,1 se ' prevê cutia; 
acção promovida por este 
clube e que se subordina ;go 
tema da poluição, pcifticularit 
zando os problemas que pfec:, 
tem a; águo Clos:n6sSO ri,o,C4•••;" 
va:do e, consequentemente, 
do consumo' públiéo. Contd-
-se com a ,presença de auto-
ridades sobre a matéria mas, 
mais parmenorizadcimente, 
daremos relevo - na pró5dma 
edição. , . 
CANPAGEM 
• Conforme noticiamos; ,rea-

lizou-se o campeonato re.gio:: 
nal de fundo, organizado pel0. 
Clube Náuti•co Foz do Cáva-
do. .. 
Compareceram as equipas 

de Prado, Fã o., G em eses 
Foz .do Cávado, que obtive:, 
ram• clossificações coiectivds, 
pela mesma ordem de partici; 
poção. O Náutico de CreStu-, 
ma e a Escola, Limidna, :parti; 
ciparom extra. campeonato, 
permitindo. outra dinâmica- e 
outro rendimento,Gos atletas. 

O. atleta .Belmiro pentró, 
do Náutico de Fão, sogrowse 
vencedor absoluto, entre, 11 Ci. 
participantes em todas-as Ca-.• 
tegorias e escalões. 

•-•-• Presentes, • a - assistir às 
provas, .o ores•idente da Fede., 
ração de Canoageni é 6;prei 
sidente da .Associação'Dstrj 
tal de Braga, autarquia .é 
rigentes desportivo, 
 411.111111~ 

(Do «Jornal de. Esposende», 

n.° 202, de 1-4-1000) 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE - 

ESPOSENDE 

ANÚNCIO 
(1.° publicação) 

\ 
O Doutor jOSÉAN.TóNi0 

MACHADO ESTEL1TA DE: 
MENDONÇA, Meretissimo 
.Juiz de Direito do Tribunal' 
Judicial.'da .Com'arcó. de Es-
posende: 

Faz saber que porekte 
•• bunal Judiciai 1db ,cornerca 
Esposenee, .nos. a utos de Exe:i 
cução Surnária•registeda sabl 
:o. n-.°4410/88.,, ,do SQCÇãOl 
: de. Processos,,, moy.ida por' 

COM.B.C1,9 EQUI4 
P.AMEI\ÉTO: TÇ,NIÇÇ?, DE LA1 
VANDAkIA, 1,.PA»,,sociedades: 
comercial com sede na Ruaj 
João,' XXII, '298-V4, cided ej 
de "'Güimiái`elés..,.c6.nt+:6 JOSÉ 
PAULO DA SILVEgA; Com re:;. 
• sidência na Rua Barãode 
posende, n.° ,Esposende 
correm ',éditos' de' vinte diaS 

, cantados ...da segunda.e últi 
ma publiCação -. do., anúncio; 
citando ós credores desco-i 
nhecidos, para no prazo dé 
dez dias, posterior ao 'clo 
éditos, reclamarem, o pagai 
mento de seus créditos.. pelo 
produto dos bens penhorados 
SObre que tenham7, garantia 
, real. . , 

Esposendel 2: dê Mdtedd'e 
1990. 

O Juiz de Direito, 
(Dr. José António R. Estelita de 

• Mendonça) 

O Escrivão de Direito, 

(António J. Gonçalves Pereira) 
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yalpaços, O 

Os homens do foz do Cáva-
do brindaram o seu público 
com uma espectacular exibi-
ção, melhor que vimos esta 
época. • 
Na verdade p'SD eauipa en-

carnada,' Cada ¡ornada que 
fpãi_60.s:9, mais' personalizado ela 

'0 Valpaços sentiu o peso 
do comandante, que nunca 
conS•eaulu travar "a Máquina 
vermelha: E, aaS 8 m. 6 Espo-
sende inaugurava 9 Marca-
dor.- 'David, p4-sasse de Belo, 
esgueirou-Se peba direita; cru-
zou, e Martins aoloú a bola 
às malhas. 
• A Vencer por 1-0 a turma 

encarnada ganhou ainda mais 
confiança, e ó seu futebol 
passau a ser mais explanado 
e ó proporcionar jogadas bo-
nitas. E numa dessas ' joga-
das, feito "Por Paulinho pelo 

ES 
lado esquerdo, que vai à linha 
de fundo, centrou, e Mané 
Freitas apareceu a rematar 
de cabeço para fazer o se-
gundo golo, 00$ 64 m. O Es-
posenie continuava em toada 
de ascendência causando 
constantemente muitos cala-
frios à defensiva transmonta-
na. Aos 76 m. a equipo da foz 
do Cávado podia ter feito o 
terceiro golo, mos a trave de-
fendeu um potente remate 
disparado por Antunes. Mas 
lego a seguir ele viria a apa-
recer quando aos 77 m. Belo, 
à entrada da área, marcou 
um livre que não deu hipótese 
de defesa do guardião Tony. 
E assim ficou feito o resulta, 
do final. 
Quanto à arbitragem do Sr. 

Carlos Leite, foi um trabalho 
impecável, porque todos os 
jogadores também contribui-
ram para isso. 
• 
M. de Cavaleiros, 1 
A. O. Esposando, 1 

A A. D. E. está a fazer os 
últimos preparativos para a 
sua ascensão à 2.9 'divisão na-
cional. Este empate em Mo-
cedo de Cavaleiros veio tes-
temunrar 'isso mesmo! A lide.. 

ASSINATURA DE AMIGO 
1999 

António da Cunha (França) 

João do Vale Nogueira (França) 

1990 

António Deves* Sá Pereira ... 
P.e Marinho Lemos (Lisboa) ... 

Manuel Vasconcelos ... 

Dr. Voz Salelro e Silva 

3 000500 

... 2 000$00 

2 000500 

1 500$00 

1500$00 
... 1 500500 

MEDITAÇÃO ) 

Você, que permite que um miserável mal-entendido 
se prolongue ano após ano, tencionando desfa-
zê-là álgurá dia; 

Você,.que mantém vivas lamentáveis intrigas, só por-
que não se resolve a considerar que hoje é o dia 
em que se deve sacrificar o seu orgulho e aca-
bar ,com elas; 

Você, que cruza com homens na rua, de cara amar-
rada, seiRfalar Colni eles, devido a algum tolo 

ssentimente, e sabendo, entretanto, que fica-
ria chèlo de vergonha e remorsos se esses ho-
mens ã,mánheceseni' mortos amanhã de manhã; 

Você, que 4e#a ,o corá* do seu amigo sofrer pela 
faltá 4e uma palavra de compreensão e solida-
riedade: 

Se Você, de repente, pudesse sentir e ver que o 
«tenipó. é curto» — Isso quebraria o encanto que 
o 'impede de agir. 

E Você correria a fazer aquilo que talvez nunca 
mais tenha oportunidade de fazer! 

PHILLIPS BROOKS 

~4010 a4 
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ranço mantém-se intocável, e 
Os três pontos que a turma 
da foz do Cávado tem sobre 
o seu mais directo opositor, o 
Moreirense, irá concerteza 
manter-se, ou até alargar-se, 
porque a A. D. de Esposende 
já demonstrou ao longo des-
tas ¡ornadas que entrou nesta 
«batalha para ganhar o guer-
ra». 

A. D. Esposende, O 

Vila Pouca, 1 

O Esposende fez 0 pior exi-
bição no decorrer deste cam-
peonato. Nunca conseguiu 
contrariar o sistema defensi-
vo 'do Vila, Pouca, com o de-
fesa sempre a jogar em linha, 
punha constantemente o ata-
que encarnado em fora de 
logo. 
O meio campo da turma 

esposendense estava «esfran-
galhado», e nunca construiu 
uma, jogado digna. Por sua 
vez, a turma transmontana, 
aliviava de qualquer maneira 
a bola do sua área, e o Es-
posende deixou-se levar por 
esse sistema. Apesar de pés-
sima ¡ogo, a turma da, casa 
teve por várias vezes oportu-
nidade para marcar, a mais 
flagrante aos 45 m., quando 
Antunes se isolou frente ao 
guarda-redes e esbarrou con-
tra ele. Contudo, foi o Vila 
Pouca que aos 62 minutos 
marcou o único golo da. par-
tida, com largas culpas para 
o guardião encarnado Djair. 

Conclusão: togo para es-
quecer. 
A arbitragem de Manuel Al-

ves foi como o jogo, pálida e 
triste. 

Abel Cardoso 

TAÇA DE HONRA 

ASS, FUTEBOL DE BRAGA 
Últimos resultados: 
Espos. _ Santo Maria, 1-5 
Fafe Esposende, 6-1 
Esposende _ Joane, 1-6 

CHAPINAIS; DISTRITAIS DA 
A. FUTEBOL DE BRAGA 

I DIVISÃO 

Decorridas 21 ¡ornadas do 
distrital da 1.° divisão da A. 
F. 'de Braga, o F. C. de Mari-
nhas continuo flOr segunda 
posição da tabela ciassifica-
tiva, na série A, com 29 pon-
tos. Por sua vez, quer o An-
tas, quer o Vila Chã são equi-
pas que estão o fazer tudo 
para fugirem aos lugares da 
'despromoção, o que parece 
irão conseguir. 

Últimos resultados: 
Vila Chã _ Sequeirense, 1-0 
Maximinense-Marinhas, 0-0 
Lomarense _ Antas, 2-0 
Lagense - Vila Chã, 1-2 
Marinhas _ Celeirós, 2-0 
Antas _ Ceramistas, 1-1 

II DIVISÃO 

Passadas 21 jornadas na 
2.8 divisão distrito] da A. F. de 
Braga, é interessante a for-
ma como o Apúlia e o Fão 
estão a lutar para ver qual 
deles poderá ser o campeão 
de série e, consequentemen-
te, subir à 1.° divisão. O Gan-
dra ocupa um lugar tranquilo 

PODER LOCAL 
REUNIÃO DE 15-3-90 

* CONCURSO «DESCOBRE A TUA TERRA» 

—Foi presente uma proposta do Vereador Dr. Al-
bino Neiva, no sentido de a Câmara Municipal ade-
rir ao concurso «Descobre a tua terra», no âmbito 
das Comemorações dos 500 anos dos Descobrimentos 
Portugueses, cuja despesa a suportar pelo município 
será de 140 contos. A Câmara Municipal deliberou, 
por unanimidade, participar no concurso e autorizou 
a despesa no valor proposto. 

* FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN 
— BIBLIOTECA ITINERANTE N.° 12 
Foi presente o protocolo a celebrar entre a Fun-

dação Calouste Gulbenkian e as Câmaras Municipais 
de Barcelos, Esposende e Póvoa de Varzim, no âm-
bito da Biblioteca Itinerante N.° 12, cujos encargos 
anuais para o município será no valor de 529 200$00. 
A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, 
concordar com o protocolo. 

* SERVIÇOS DE ARQUEOLOGIA 
— CONSULTOR CIENTÍFICO 
Foi presente uma proposta do Sr. Vereador Dr. 

Albino Neiva, para nomeação do Dr. Brochado de 
Almeida, como consultor científico para a área de 
arqueologia. A Câmara Municipal deliberou, por 
unanimidade, concordar com a proposta. 

* SOLENIDADES DA SEMANA SANTA 
— SUBSIDIO 
Presente um pedido de subsídio pela Comissão 

das Solenidades da Semana Santa, solicitando que 
o mesmo seja o correspondente ao valor do ano pas-
sado. O Vereador Dr. Albino Neiva propôs um subsí-
dio no valor de 400 000$00. Os Vereadores do CDS 
propuseram 500 000$00 tal como aconteceu no ano 
transacto. A Câmara Municipal deliberou, por maio-
ria absoluta, atribuir o valor de quatrocentos mil es-
cudos. Votaram contra os Vereadores do CDS. 

* SEXTA MEIA MARATONA DO CÁVADO 
A Câmara Municipal deliberou, por unanimida-

de, autorizar a transferência da importância de 
538 000$00 para a Associação Desportiva e Cultural 
de Belinho, bem como a despesa correspondente de 
260 000$00 para a aquisição de taças, medalhões e ao 
pagamento a juízes e cronometristas, forças policiais, 
publicidade e expediente diverso. 

* A.C.A.R.F. / SÉTIMA GRANDE PROVA DE 
ATLETISMO 
Foi proposto que seja atribuída à Associação Cul-

tural, Artística e Recreativa de Forjães, a verba de 
80 000$00, para fazer face às despesas com a realiza-
ção da prova em epígrafe. A Câmara Municipal de-
liberou, por unanimidade, atribuir o subsídio pro-
posto. 

* APOIO AOS CLUBES DE FUTEBOL 
Pelo Vereador Alberto Luciano, foi apresentada 

(Cwtinua na 2.. página) 

na primeira metade da clas-
sificação e o Estrelas do Fa-
ro é a formação ,com mais 
dificuldades para garantir a 
sua permanência. 

Últimos resultados: 
Apúlia _ Gandra, 1-0 
Gavião _ Fão, 2-0 
Lousado - E. do Faro, 2-1 
Louro - Apúlia, 1-3 
Gandra _ Todim, 4-1 
Fão _ Lourado, 0-0 
E, do Faro _ Necessid., 2-2 

JUNIORES 

A uma jornada do termo 
da fase de apuramento d.o 
distrital de juniores o equipa 
da A. D. E. tem já assegura-
da a sua presença na fase 
final. Para os jovens do Mari-
nhas que terminam a sua 
participação na prova no final 
da fase de apuramento, vão 
os nossos parabéns pela for-
ma desportiva como valoriza-
ram a competição. 

Últimos resultados: 
Ruivanense - Espos., 0-2 

Marinhas - Ruivanense, 2-0 
Esposende - Braga, 1-2 

JUVENIS 

Terminada a fase de apu-
ramento 'do regional de juve-
nis, a equipa do A. D. E., ao 
classificar-se em 2., lugar na 
série, adquiriu o direito de 
participar na fase final. Tal 
como o fizemos relativamen-
te aos juniores, também que-
remos felicitar os miúdos do 
F. C. de Marinhas que, embo-
ra classificando-se nos últi-
mos lugares, emprestaram à 
prova boa competitividade 
desportivo. 

Fase final 

Gil Vicente _ Espos, 1-1 

Ass,FutideVianadoCastelo 
O Foriães S. C. continua 

na 12.0 posição no regional 
da A. F. de Viana do Castelo, 
tendo, portanto, necessidade 
de amealhar mais algumas 

(Continua na 4.. ptigina) 


